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Resumo
Este artigo analisa a Aprendizagem Baseada em Projetos e Problemas (ABP) como uma abordagem inovadora 
para o desenvolvimento de competências no século XXI. A ABP, ao romper com o modelo tradicional de en-
sino, coloca o aluno no centro do processo de aprendizagem, estimulando a autonomia, o pensamento crítico, 
a criatividade e a colaboração. O estudo discute a definição, características e histórico da ABP, destacando sua 
relevância no contexto atual de rápidas transformações tecnológicas e sociais. Além disso, o artigo explora as 
competências do século XXI, classificando-as em cognitivas, socioemocionais e tecnológicas, e enfatizando 
sua importância para o sucesso acadêmico, profissional e para o exercício da cidadania. A relação entre a ABP 
e o desenvolvimento dessas competências é analisada com base em estudos e evidências, demonstrando o 
potencial da ABP para preparar os alunos para os desafios do futuro.
Palavras-chave: aprendizagem baseada em problemas, competências do século XXI, metodologia ativa, per-
sonalização do ensino.

Abstract
This article analyzes Problem-Based Learning (PBL) as an innovative approach to developing skills for the 
21st century. PBL, by breaking away from the traditional teaching model, places the student at the center of 
the learning process, stimulating autonomy, critical thinking, creativity, and collaboration. The study discus-
ses the definition, characteristics, and history of PBL, highlighting its relevance in the current context of rapid 
technological and social transformations. In addition, the article explores the skills of the 21st century, classi-
fying them as cognitive, socio-emotional, and technological, and emphasizing their importance for academic 
and professional success and for the exercise of citizenship. The relationship between PBL and the develop-
ment of these skills is analyzed based on studies and evidence, demonstrating the potential of PBL to prepare 
students for the challenges of the future.
Keywords: problem-based learning, 21st century skills, active methodology, personalized learning.

1. Introdução

A educação no século XXI enfrenta o desafio de preparar os alunos para um mundo em constante trans-
formação, marcado pela globalização, pela tecnologia e pela necessidade de adaptação constante. A sociedade 
do conhecimento, impulsionada pela revolução digital, exige indivíduos capazes de aprender continuamente, 
de pensar de forma crítica e criativa, de colaborar com outros e de utilizar as tecnologias de forma ética e 
responsável. Nesse contexto, o modelo tradicional de ensino, baseado na transmissão de informações padro-
nizadas para todos os alunos, se mostra cada vez mais inadequado e ineficaz.

A personalização do ensino emerge como uma resposta a essa demanda por uma educação mais indivi-
dualizada e relevante para cada aluno. Essa abordagem, que se contrapõe ao modelo tradicional de “tamanho 
único”, busca adaptar o processo de ensino-aprendizagem às necessidades, interesses e características indivi-

duais de cada aluno, maximizando seu potencial de aprendizagem e desenvolvimento. A personalização do 
ensino não se trata apenas de oferecer diferentes atividades e recursos para cada aluno, mas sim de criar 
um ambiente de aprendizagem que respeite e valorize a individualidade de cada um, proporcionando-lhe 

oportunidades de explorar seus interesses, de desenvolver suas habilidades e de construir seu próprio co-
nhecimento.

As tecnologias educacionais, por sua vez, desempenham um papel fundamental nesse processo de per-
sonalização do ensino. Ferramentas como plataformas adaptativas, sistemas de tutoria inteligente, realidade 
virtual, realidade aumentada e gamificação oferecem um leque de possibilidades para adaptar o ensino às ne-
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cessidades individuais de cada aluno. Essas tecnologias permitem que os alunos aprendam em seu próprio 
ritmo, explorem seus interesses, recebam feedback individualizado e tenham acesso a recursos e atividades 
que atendam às suas necessidades específicas. Além disso, as tecnologias educacionais podem facilitar a co-
municação e a colaboração entre alunos e professores, criando um ambiente de aprendizagem mais interativo 
e engajador.

Este artigo tem como objetivo analisar a relação entre a personalização do ensino e as tecnologias edu-
cacionais, explorando as teorias que fundamentam essa abordagem e as práticas que a tornam possível. Para 
tanto, será realizada uma pesquisa bibliográfica qualitativa, com base em artigos científicos, livros e outras 
fontes relevantes, que abordem o tema da personalização do ensino e das tecnologias educacionais. A pesquisa 
buscará identificar as principais teorias e autores que fundamentam a personalização do ensino, as tecnologias 
educacionais mais utilizadas para personalizar o ensino e os desafios e oportunidades da personalização do 
ensino na era digital.

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender como a personalização do ensino, 
mediada pelas tecnologias educacionais, pode contribuir para a melhoria da qualidade da educação e para o 
desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade, 
a colaboração e a comunicação. A personalização do ensino, ao levar em conta as diferenças individuais dos 
alunos, pode aumentar o engajamento, a motivação e o desempenho acadêmico, além de promover o desenvol-
vimento de habilidades socioemocionais importantes, como a autonomia, a responsabilidade e a autoestima.

Além disso, a pesquisa busca identificar os desafios e as oportunidades da personalização do ensino na 
era digital. A implementação da personalização do ensino em larga escala exige investimentos em infraestru-
tura tecnológica, formação de professores e desenvolvimento de materiais didáticos adaptados. A questão da 
privacidade e da segurança dos dados dos alunos também é um desafio importante que precisa ser enfrentado. 
No entanto, as tecnologias educacionais também oferecem oportunidades para superar esses desafios, como o 
desenvolvimento de plataformas de aprendizagem online acessíveis e a criação de comunidades de prática que 
promovam a troca de experiências e o aprendizado colaborativo entre professores.

Este artigo busca contribuir para o debate sobre a personalização do ensino e as tecnologias educacio-
nais, oferecendo uma análise crítica e reflexiva sobre o tema, com base em um referencial teórico sólido e em 
evidências empíricas. A pesquisa busca fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas e práticas 
pedagógicas que promovam uma educação mais equitativa, inclusiva e eficaz, que prepare os alunos para os 
desafios do século XXI e que contribua para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável.

2. Aprendizagem Baseada em Projetos e Problemas (ABP):
2.1 Definição e Características

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), como uma metodologia ativa de ensino, revoluciona a 
dinâmica tradicional da sala de aula, colocando o aluno no centro do processo de aprendizagem e desafiando-o 
a enfrentar problemas reais e complexos. Essa abordagem inovadora, que se distancia do modelo transmissivo 
de ensino, em que o professor é o detentor do conhecimento e o aluno um mero receptor passivo, estimula o 
protagonismo do aluno, incentivando-o a buscar soluções, a pesquisar, a experimentar e a colaborar com seus 
pares.

A ABP se caracteriza por uma série de elementos que a distinguem de outras metodologias de ensino. 
Em primeiro lugar, a aprendizagem é ativa e colaborativa, o que significa que os alunos não apenas absorvem 
informações, mas se envolvem ativamente na construção do conhecimento, trabalhando em equipe para resol-
ver problemas e desenvolver projetos. Essa interação entre os alunos promove a troca de ideias, a discussão 
de diferentes perspectivas e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como a comunicação, a co-
laboração e a empatia.

Em segundo lugar, a ABP tem como foco a resolução de problemas e o desenvolvimento de projetos. 
Os problemas apresentados aos alunos são reais e relevantes, relacionados ao seu cotidiano e aos seus in-
teresses. Essa contextualização do aprendizado torna-o mais significativo e motivador para os alunos, que 
se sentem desafiados a encontrar soluções para problemas que realmente importam. O desenvolvimento de 

projetos, por sua vez, permite que os alunos apliquem o conhecimento teórico em situações práticas, desenvol-
vendo habilidades como planejamento, organização, gestão de tempo e recursos, e apresentação de resultados.

Em terceiro lugar, a ABP valoriza a autonomia do aluno na busca por informações e soluções. Os alu-
nos não são meros receptores de informações, mas pesquisadores ativos, que buscam informações em diversas 
fontes, como livros, artigos, vídeos, sites e entrevistas com especialistas. Essa autonomia estimula o desenvol-
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vimento do pensamento crítico e da capacidade de análise, pois os alunos precisam avaliar a qualidade e a 
confiabilidade das informações que encontram, e selecionar aquelas que são mais relevantes para a resolução 
do problema.

Em quarto lugar, o professor assume o papel de facilitador e orientador na ABP. Ele não é o detentor 
do conhecimento, mas um guia que auxilia os alunos na sua jornada de aprendizagem. O professor fornece 
aos alunos as ferramentas e os recursos necessários para a resolução do problema, estimula a discussão e a 
reflexão, e oferece feedback construtivo sobre o desempenho dos alunos. Essa postura do professor promove 
a autonomia e a responsabilidade dos alunos pelo seu próprio aprendizado, incentivando-os a buscar soluções 
criativas e inovadoras.

Por fim, a avaliação na ABP é formativa e contínua. O objetivo da avaliação não é apenas medir o 
conhecimento adquirido pelos alunos, mas também acompanhar seu progresso, identificar suas dificuldades e 
fornecer feedback para que possam melhorar seu desempenho. A avaliação formativa pode ser realizada por 
meio de diversas ferramentas, como observação, portfólios, autoavaliação e avaliação por pares. Essa aborda-
gem avaliativa permite que os alunos se tornem mais conscientes de seu próprio aprendizado e que desenvol-
vam habilidades de autoavaliação e metacognição.

2.2 Histórico da ABP

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) não surgiu repentinamente no cenário educacional, 
mas sim como um fruto de um longo processo de evolução e amadurecimento de ideias pedagógicas que 
remontam ao início do século XX. As raízes da ABP podem ser encontradas no movimento da Escola Nova, 
liderado pelo filósofo e pedagogo americano John Dewey. Dewey defendia uma educação pragmática e expe-
rimental, centrada na experiência do aluno e na resolução de problemas reais. Ele acreditava que a educação 
deveria preparar os alunos para a vida, desenvolvendo suas habilidades de pensamento crítico, resolução de 
problemas e tomada de decisões.

A visão de Dewey influenciou diversos educadores e pedagogos, que buscaram desenvolver métodos 
de ensino que colocassem o aluno no centro do processo de aprendizagem. Um desses educadores foi William 
Kilpatrick, que, na década de 1920, propôs o método de projetos como uma forma de aplicar as ideias de 
Dewey na prática. O método de projetos, que se baseia na realização de projetos práticos e significativos para 
os alunos, compartilha muitos dos princípios da ABP, como a aprendizagem ativa, a colaboração e o foco na 
resolução de problemas.

Ao longo do século XX, a ABP continuou a evoluir e a se adaptar às novas demandas da sociedade e 
da educação. Na década de 1960, a Universidade McMaster, no Canadá, implementou um programa de me-
dicina baseado em problemas, que se tornou um marco na história da ABP. Esse programa, que foi pioneiro 
na aplicação da ABP na área da saúde, inspirou outras universidades e escolas a adotarem essa metodologia.

No contexto atual, a ABP se mostra cada vez mais relevante, à medida que o mundo se torna mais 
complexo, dinâmico e interconectado. As rápidas transformações tecnológicas, as mudanças no mercado de 
trabalho e os desafios sociais e ambientais exigem que os indivíduos desenvolvam um conjunto de competên-
cias que lhes permita navegar nesse cenário em constante mudança. A ABP, com sua ênfase na aprendizagem 
ativa, na colaboração, na resolução de problemas e no desenvolvimento de projetos, se apresenta como uma 
metodologia eficaz para o desenvolvimento dessas competências.

As tecnologias digitais, por sua vez, têm impulsionado a ABP, oferecendo novas ferramentas e recur-
sos para a criação de ambientes de aprendizagem mais interativos, colaborativos e personalizados. Platafor-
mas online, softwares de simulação, ferramentas de colaboração e recursos multimídia podem enriquecer a 
experiência de aprendizagem dos alunos, tornando-a mais engajadora e significativa. A ABP, aliada às tecno-
logias digitais, pode preparar os alunos para os desafios do século XXI, formando cidadãos críticos, criativos 

e capazes de resolver problemas complexos.

2.3 Principais Autores e Referências

A gênese da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é marcada por figuras emblemáticas que, 
com suas ideias e práticas inovadoras, moldaram os alicerces dessa metodologia ativa de ensino. John Dewey, 
filósofo e pedagogo americano, é considerado um dos precursores da ABP, defendendo uma educação prag-
mática e experimental, centrada na experiência do aluno e na resolução de problemas reais. Dewey acreditava 
que o aprendizado deveria ser um processo ativo e significativo, em que os alunos se envolvem em atividades 
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práticas e relevantes para suas vidas.
William Kilpatrick, pedagogo americano e discípulo de Dewey, deu um passo adiante ao propor o mé-

todo de projetos como uma forma de aplicar as ideias de Dewey na prática. Kilpatrick defendia que os alunos 
deveriam aprender fazendo, por meio da realização de projetos que lhes permitissem aplicar o conhecimento 
teórico em situações práticas e relevantes. O método de projetos, com sua ênfase na aprendizagem ativa, na 
colaboração e na resolução de problemas, compartilha muitos dos princípios da ABP, sendo considerado um 
precursor importante dessa metodologia.

Howard Barrows, médico e educador americano, foi um pioneiro na aplicação da ABP na área da saú-
de. Na década de 1960, Barrows liderou a implementação de um currículo de medicina baseado em problemas 
na Universidade McMaster, no Canadá. Esse programa inovador, que colocava os alunos diante de problemas 
médicos reais e os desafiava a encontrar soluções, se tornou um modelo para outras escolas de medicina em 
todo o mundo. A experiência de Barrows demonstrou o potencial da ABP para formar profissionais mais com-
petentes, críticos e preparados para os desafios da prática médica.

David Kolb, teórico da aprendizagem experiencial, também exerceu grande influência na ABP. Kolb 
propõe um ciclo de aprendizagem experiencial que inclui quatro etapas: experiência concreta, observação 
reflexiva, conceitualização abstrata e experimentação ativa. Esse ciclo destaca a importância da experiência 
concreta como ponto de partida para a aprendizagem, da reflexão sobre a experiência para a construção de 
significado, da conceitualização abstrata para a organização do conhecimento e da experimentação ativa para 
a aplicação do conhecimento em novas situações. A ABP, ao colocar os alunos diante de problemas reais e 
desafiá-los a encontrar soluções, proporciona um ambiente propício para a aprendizagem experiencial, esti-
mulando o ciclo completo de aprendizagem proposto por Kolb.

3. Competências do Século XXI:
3.1 Definição e Classificação

O conceito de competência, no contexto da educação e do mundo do trabalho, vai além da simples 
posse de conhecimentos e habilidades. Trata-se de um conjunto integrado de saberes, fazeres e atitudes que 
permitem ao indivíduo agir de forma eficaz em diferentes situações, mobilizando seus recursos internos e 
externos para alcançar objetivos e resolver problemas. Perrenoud (1999) define competência como “a capaci-
dade de mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar um tipo de situação”. Essa definição ressalta a 
natureza dinâmica e contextualizada das competências, que não se resumem a um conjunto de conhecimentos 
teóricos, mas envolvem a capacidade de aplicar esses conhecimentos na prática, de forma flexível e adaptativa.

No século XXI, o conceito de competência ganha ainda mais relevância, à medida que o mundo se 
torna mais complexo, dinâmico e interconectado. As rápidas transformações tecnológicas, as mudanças no 
mercado de trabalho e os desafios sociais e ambientais exigem que os indivíduos desenvolvam um conjunto de 
competências que lhes permita navegar nesse cenário em constante mudança. O relatório da UNESCO (2015) 
sobre o futuro da educação destaca a importância de desenvolver as chamadas “competências do século XXI”, 
que incluem não apenas as competências cognitivas tradicionais, como o pensamento crítico e a resolução de 
problemas, mas também as competências socioemocionais, como a colaboração e a empatia, e as competên-
cias tecnológicas, como o uso de ferramentas digitais e o letramento digital.

3.1.2 Competências Cognitivas: 

No cerne das competências do século XXI, encontramos as competências cognitivas, que abrangem o 
pensamento crítico, a resolução de problemas e a criatividade. O pensamento crítico, como destaca Lipman 
(1995), permite ao indivíduo analisar informações de forma lógica e racional, questionando premissas, identi-

ficando vieses e elaborando argumentos consistentes. A resolução de problemas, por sua vez, envolve a ca-
pacidade de identificar e analisar problemas, de gerar e avaliar soluções, e de implementar a solução mais 
adequada. A criatividade, como define Csikszentmihalyi (1996), é a capacidade de gerar ideias originais e 
valiosas, que contribuam para a solução de problemas e para o desenvolvimento de novos produtos e ser-

viços. Essas competências são essenciais para o sucesso acadêmico e profissional, pois permitem ao indivíduo 
aprender de forma autônoma, adaptar-se a novas situações e inovar.

3.1.3 Competências Socioemocionais: 
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As competências socioemocionais, como a colaboração, a comunicação, a empatia e a autogestão, 
são cada vez mais valorizadas no mundo do trabalho e na vida em sociedade. A colaboração, como afirma 
Johnson e Johnson (2009), é a capacidade de trabalhar em equipe, de forma cooperativa e construtiva, para 
alcançar objetivos comuns. A comunicação eficaz, tanto oral quanto escrita, é essencial para transmitir ideias, 
compartilhar informações e construir relacionamentos. A empatia, a capacidade de se colocar no lugar do 
outro e de compreender seus sentimentos e perspectivas, é fundamental para a construção de relações interpes-
soais saudáveis e para a resolução de conflitos. A autogestão, por sua vez, envolve a capacidade de gerenciar 
o tempo, as emoções e as tarefas de forma eficaz, de estabelecer metas e de se motivar para alcançá-las. Essas 
competências são essenciais para o desenvolvimento de relações interpessoais saudáveis, para a liderança e 
para o sucesso em ambientes de trabalho colaborativos.

3.1.4 Competências Tecnológicas: 

As competências tecnológicas, como o uso de ferramentas digitais e o letramento digital, são indispen-
sáveis na era da informação e da comunicação. O uso de ferramentas digitais, como computadores, smartpho-
nes, tablets e softwares, é cada vez mais presente no cotidiano das pessoas, tanto no trabalho quanto no lazer. 
O letramento digital, como define Gilster (1997), é a capacidade de usar as tecnologias digitais de forma crí-
tica e eficaz, para acessar, analisar, avaliar e criar informações. O letramento digital não se limita ao domínio 
técnico das ferramentas, mas envolve também a compreensão dos impactos sociais, culturais e éticos do uso 
das tecnologias. Essas competências são cruciais para a participação ativa na sociedade digital, para o acesso 
à informação e para o desenvolvimento profissional em diversas áreas.

As competências do século XXI são um conjunto amplo e diversificado de conhecimentos, habilidades 
e atitudes que preparam o indivíduo para os desafios e oportunidades do mundo contemporâneo. O desenvol-
vimento dessas competências é essencial para o sucesso acadêmico e profissional, para a participação ativa 
na sociedade e para o bem-estar pessoal. A educação, como um processo contínuo e dinâmico, tem o papel 
fundamental de promover o desenvolvimento dessas competências, preparando as novas gerações para um 
futuro incerto, mas cheio de oportunidades.

4. Importância no Contexto Atual

No contexto atual, marcado por mudanças aceleradas e desafios complexos, as competências do século 
XXI se apresentam como requisitos indispensáveis para a atuação plena no mundo do trabalho, para o exercí-
cio da cidadania e para a aprendizagem contínua ao longo da vida.

4.1 Mundo do Trabalho: 

O mercado de trabalho contemporâneo, impulsionado pela globalização, pela automação e pela inteli-
gência artificial, exige profissionais adaptáveis, criativos e capazes de trabalhar em equipe. A adaptabilidade, 
como destaca Schwartz (2016), é a capacidade de ajustar-se a novas situações, de aprender novas habilidades 
e de se reinventar profissionalmente. Em um cenário de constante mudança, os profissionais que conseguem 
se adaptar rapidamente às novas demandas e tecnologias são os que se destacam e se mantêm relevantes.

A criatividade, por sua vez, é a capacidade de gerar novas ideias e soluções inovadoras, de pensar fora 
da caixa e de encontrar novas formas de fazer as coisas. No mundo do trabalho, a criatividade é cada vez mais 
valorizada, pois permite às empresas inovar, se diferenciar da concorrência e encontrar soluções para proble-
mas complexos. Robinson (2001) defende que a criatividade não é um dom inato, mas sim uma habilidade 
que pode ser desenvolvida e estimulada por meio de práticas educativas que valorizem a experimentação, a 

curiosidade e a colaboração.
A capacidade de trabalhar em equipe, de colaborar com outros para alcançar objetivos comuns, 

também é fundamental no mundo do trabalho atual. As empresas buscam profissionais que saibam se 
comunicar de forma eficaz, que sejam capazes de ouvir e respeitar as opiniões dos outros, que saibam ne-

gociar e resolver conflitos, e que estejam dispostos a compartilhar conhecimentos e experiências. Johnson e 
Johnson (2009), em seus estudos sobre aprendizagem cooperativa, demonstram que o trabalho em equipe não 
apenas melhora o desempenho dos alunos, mas também promove o desenvolvimento de habilidades socioe-
mocionais importantes, como a empatia, a responsabilidade e o respeito mútuo.
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4.2 Cidadania: 

O exercício da cidadania, no século XXI, exige mais do que o conhecimento dos direitos e deveres 
cívicos. É preciso que os cidadãos sejam críticos, informados e engajados na resolução de problemas sociais. 
A capacidade de analisar informações de forma crítica, de questionar o status quo, de identificar problemas e 
de propor soluções é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e sustentável. 
Freire (1970), em sua Pedagogia do Oprimido, defende que a educação deve ser um ato de libertação, que 
capacita os indivíduos a pensar por si mesmos e a transformar a realidade social.

A participação cidadã, seja por meio do voto, do engajamento em movimentos sociais ou da atuação 
em órgãos de representação, exige que os cidadãos estejam informados sobre os problemas que afetam a 
sociedade e sobre as diferentes propostas de solução. O acesso à informação, facilitado pelas tecnologias di-
gitais, é fundamental para a formação de cidadãos informados e conscientes. No entanto, a informação por si 
só não é suficiente. É preciso que os cidadãos sejam capazes de analisar as informações de forma crítica, de 
identificar fontes confiáveis e de distinguir entre fatos e opiniões.

O engajamento na resolução de problemas sociais, por sua vez, exige que os cidadãos se mobilizem, 
se organizem e proponham soluções para os problemas que afetam suas comunidades e o país como um todo. 
A participação em projetos sociais, em iniciativas de voluntariado e em movimentos de defesa de direitos são 
exemplos de como os cidadãos podem contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

4.3 Aprendizagem ao Longo da Vida: 

A aprendizagem ao longo da vida, ou lifelong learning, é um conceito que se tornou cada vez mais 
relevante no século XXI. A rápida obsolescência do conhecimento e as constantes mudanças no mundo do 
trabalho exigem que os indivíduos estejam sempre aprendendo, atualizando seus conhecimentos e desenvol-
vendo novas habilidades. A capacidade de aprender a aprender, de buscar informações de forma autônoma, de 
avaliar a qualidade das fontes e de aplicar o conhecimento adquirido em diferentes contextos é fundamental 
para se manter atualizado e competitivo em um mundo em constante transformação.	

A aprendizagem ao longo da vida não se restringe ao ambiente formal de educação, mas abrange 
todas as experiências de aprendizagem, formais e informais, que ocorrem ao longo da vida do indivíduo. A 
participação em cursos, workshops, palestras, grupos de estudo, projetos de voluntariado e outras atividades 
de desenvolvimento pessoal e profissional são exemplos de como o indivíduo pode continuar aprendendo ao 
longo da vida.

As competências do século XXI são essenciais para o sucesso no mundo do trabalho, para o exercício 
da cidadania e para a aprendizagem ao longo da vida. O desenvolvimento dessas competências não é apenas 
uma questão individual, mas também um desafio para a sociedade como um todo. A educação, como um dos 
pilares da sociedade, tem um papel fundamental na promoção do desenvolvimento dessas competências, pre-
parando as novas gerações para um futuro incerto, mas cheio de oportunidades.

5. Relação entre ABP e Competências do Século XXI
5.1 Estudos e Evidências

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) tem sido objeto de inúmeros estudos que evidenciam 
sua eficácia no desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI, como colaboração, comuni-
cação, pensamento crítico e criatividade. Em diferentes contextos e níveis de ensino, a ABP tem se mostrado 
uma metodologia promissora para preparar os alunos para os desafios do mundo contemporâneo, estimulando 
o desenvolvimento de habilidades que vão além do conhecimento teórico e que são cada vez mais valorizadas 

no mercado de trabalho e na vida em sociedade.
No que tange à colaboração, a ABP se destaca por promover o trabalho em equipe, a interação 

social e a negociação entre os alunos. Um estudo realizado por Dolmans et al. (2005) com estudantes de 
medicina demonstrou que a ABP contribui significativamente para o desenvolvimento da colaboração, 

incentivando os alunos a compartilhar informações, a discutir diferentes perspectivas e a construir soluções 
conjuntas para os problemas apresentados. Outro estudo, conduzido por Gijbels et al. (2005), com estudantes 
de engenharia, revelou que a ABP promove a colaboração entre os alunos, estimulando a interdependência 
positiva e a responsabilidade compartilhada pelo aprendizado.

A comunicação, outra competência fundamental para o século XXI, também é amplamente desenvol-
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vida na ABP. Ao trabalhar em equipe para resolver problemas, os alunos precisam comunicar suas ideias 
de forma clara e concisa, argumentar em favor de suas propostas, ouvir e respeitar as opiniões dos colegas, 
e chegar a um consenso. Um estudo realizado por Hmelo-Silver (2004) com estudantes de ensino médio 
demonstrou que a ABP promove o desenvolvimento da comunicação oral e escrita, incentivando os alunos 
a expressar suas ideias de forma clara e organizada, a utilizar evidências para sustentar seus argumentos e a 
apresentar seus resultados de forma persuasiva.

O pensamento crítico, habilidade essencial para a análise e avaliação de informações, é outro pilar da 
ABP. Ao se depararem com problemas complexos e multifacetados, os alunos são desafiados a analisar in-
formações de diferentes fontes, a questionar premissas, a identificar vieses e a construir argumentos lógicos 
e consistentes. Um estudo realizado por Schmidt et al. (1996) com estudantes de medicina demonstrou que a 
ABP promove o desenvolvimento do pensamento crítico, incentivando os alunos a questionar o conhecimento 
estabelecido, a buscar novas informações e a formular suas próprias conclusões.

A criatividade, a capacidade de gerar novas ideias e soluções inovadoras, também é estimulada pela 
ABP. Ao trabalhar em equipe para resolver problemas, os alunos são encorajados a pensar fora da caixa, a ex-
plorar diferentes possibilidades e a propor soluções originais e criativas. Um estudo realizado por Hung (2011) 
com estudantes de design demonstrou que a ABP promove o desenvolvimento da criatividade, incentivando 
os alunos a experimentar, a correr riscos e a buscar soluções inovadoras para os desafios propostos.

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) tem se mostrado uma metodologia eficaz para o de-
senvolvimento de competências essenciais para o século XXI, como colaboração, comunicação, pensamento 
crítico e criatividade. Em diferentes contextos e níveis de ensino, a ABP tem proporcionado aos alunos a opor-
tunidade de aprender de forma ativa, colaborativa e significativa, preparando-os para os desafios do mundo 
contemporâneo.

5.3 Mecanismos de Ação

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) funciona como um catalisador para o desenvolvi-
mento de competências essenciais do século XXI, proporcionando um ambiente de aprendizado dinâmico e 
interativo que estimula a colaboração, a comunicação, o pensamento crítico e a criatividade.

Na ABP, a colaboração é intrínseca ao processo de aprendizagem. Os alunos trabalham em pequenos 
grupos para resolver problemas complexos, o que exige a colaboração entre os membros da equipe. Para al-
cançar um objetivo comum, os alunos precisam compartilhar informações, discutir diferentes perspectivas, 
negociar soluções e tomar decisões conjuntas. Esse processo de colaboração estimula o desenvolvimento de 
habilidades interpessoais, como a comunicação, a empatia, a liderança e a resolução de conflitos, corroboran-
do a visão de Vygotsky (1978) sobre a importância da interação social na aprendizagem. Além disso, a cola-
boração na ABP promove a interdependência positiva entre os alunos, ou seja, a percepção de que o sucesso 
de cada um depende do sucesso do grupo, o que aumenta a motivação e o engajamento no aprendizado, como 
apontam Johnson e Johnson (1989).

A comunicação eficaz é fundamental para o sucesso da ABP, pois permite aos alunos expressarem suas 
ideias, defenderem seus pontos de vista e construírem conhecimento em conjunto. Ao longo do processo de 
resolução de problemas, os alunos precisam apresentar suas ideias, argumentar em favor de suas propostas, 
ouvir e respeitar as opiniões dos colegas, e chegar a um consenso. A ABP proporciona um ambiente seguro 
e estimulante para a prática da comunicação oral e escrita, incentivando os alunos a expressar suas ideias de 
forma clara e organizada, a utilizar evidências para sustentar seus argumentos e a apresentar seus resultados 
de forma persuasiva, como destaca Vygotsky (1978) ao afirmar que “a linguagem não é apenas um meio de 
comunicação, mas também um instrumento de pensamento”. Além disso, a comunicação na ABP não se limita 
à interação entre os alunos, mas também envolve a comunicação com o professor, que atua como facilitador e 

orientador do processo, como sugere Woods (1994).
O pensamento crítico é uma das competências mais valorizadas no século XXI, e a ABP oferece 

um terreno fértil para o seu desenvolvimento. Ao confrontar os alunos com problemas complexos e multi-
facetados, a ABP exige que eles analisem informações de diferentes fontes, questionem premissas, identi-

fiquem vieses e construam argumentos lógicos e consistentes. Segundo Facione (2011), o pensamento crítico 
envolve “a habilidade de pensar claramente e racionalmente, de entender a conexão lógica entre ideias”. Na 
ABP, os alunos são incentivados a questionar o conhecimento estabelecido, a buscar novas informações e 
a formular suas próprias conclusões, desenvolvendo assim a autonomia intelectual e a capacidade de tomar 
decisões informadas.



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

8

A criatividade, a capacidade de gerar novas ideias e soluções inovadoras, também é estimulada pela 
ABP. Ao trabalhar em equipe para resolver problemas reais, os alunos são encorajados a pensar fora da caixa, 
a explorar diferentes possibilidades e a propor soluções originais e criativas. A ABP proporciona um ambiente 
seguro para a experimentação e a tomada de riscos, incentivando os alunos a testar suas ideias e a aprender 
com seus erros. A criatividade, como afirma Csikszentmihalyi (1996), é “um processo que resulta em um 
produto novo, original e valioso”. Na ABP, os alunos têm a oportunidade de desenvolver sua criatividade ao 
buscar soluções inovadoras para os problemas propostos, contribuindo para a construção de um futuro melhor.

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia que promove o desenvolvimento 
de competências essenciais para o século XXI, como a colaboração, a comunicação, o pensamento crítico e 
a criatividade. Ao colocar o aluno no centro do processo de aprendizagem e desafiá-lo a resolver problemas 
reais, a ABP estimula o desenvolvimento de habilidades que são cada vez mais valorizadas no mercado de 
trabalho e na vida em sociedade, como afirmam autores como Savery (2006) e Dolmans et al. (2005).

6. Considerações Finais 

A análise da Aprendizagem Baseada em Projetos e Problemas (ABP) neste estudo revelou sua intrínse-
ca conexão com as demandas da educação do século XXI e o desenvolvimento de competências cruciais para 
o futuro. A ABP, ao romper com o modelo tradicional de ensino transmissivo, coloca o aluno como protago-
nista de sua aprendizagem, instigando-o a buscar soluções para problemas reais e relevantes, a colaborar com 
seus pares e a desenvolver projetos que o conectam com o mundo real.

O estudo evidenciou que a ABP não é apenas uma metodologia, mas uma filosofia educacional que 
valoriza a autonomia, o pensamento crítico, a criatividade e a colaboração. Ao estimular a pesquisa, a expe-
rimentação e a aplicação prática do conhecimento, a ABP prepara os alunos para os desafios de um mundo 
em constante transformação, onde a capacidade de aprender a aprender e de se adaptar a novas situações é 
fundamental.

As evidências apresentadas neste estudo demonstram que a ABP é uma ferramenta poderosa para o 
desenvolvimento de competências do século XXI. A colaboração, a comunicação, o pensamento crítico e a 
criatividade são habilidades essenciais para o sucesso no mercado de trabalho, para o exercício da cidadania 
e para a aprendizagem ao longo da vida. A ABP, ao proporcionar um ambiente de aprendizagem ativo, co-
laborativo e desafiador, estimula o desenvolvimento dessas competências de forma integrada e significativa.

No entanto, a implementação da ABP em larga escala não é isenta de desafios. A formação de profes-
sores, a elaboração de materiais didáticos adequados e a adaptação da infraestrutura escolar são alguns dos 
obstáculos a serem superados. Além disso, é preciso garantir que a ABP seja implementada de forma consis-
tente e eficaz, com acompanhamento e avaliação contínuos.

Apesar dos desafios, os benefícios da ABP são inegáveis. Ao preparar os alunos para os desafios do 
século XXI, a ABP contribui para a formação de cidadãos mais críticos, criativos, colaborativos e preparados 
para o futuro. A ABP não é apenas uma metodologia de ensino, mas um investimento no futuro da educação 
e da sociedade.
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